
O ESPÍRITO DA CRUZ – O MILAGRE DO “NASCER DE NOVO”

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 13/08/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 20/08/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 13/08/2017

9h30 - Valter e Maria José
18h30 - Valter e Maria José

Domingo 20/08/2017

9h30 - Ozório e Lindaura
18h30 - Ozório e Lindaura

Aniversariantes da semana:
Dia 13/08
Elisabeth de Jesus Capelo
Rosely Bockhorny dos Santos

Dia 14/08
Maria Angela Patrial Cordeiro
Antonio Laurindo dos Santos Filho
Maria Nunes do Amaral Gomes
Jose Francisco de Souza
Nina Germanovix
Luciano Ferreira Maia
Maria de Lourdes Vicente Luca
Cilene de Oliveira Gordo Barioni

Dia 15/08
Jorge Kadro Yamakami
Celia Regina de Souza Moura
Andre Gois Arruda
Sebastiao Modesto Santiago
Ruti Oliveira Rodrigues da Silva

Dia 16/08
Ana Bulgacov
Joao Henrique Bockhorny
Maria Elisabete Verri
Diogo Antonio Gimenez de Barros
Cedrik Lemes da Silva
Fernando Munaretto Gouveia

Dia 17/08
Maria Filipov Ueyama
Aline Geremias Cavallaro Abbe
Diego Resende Faria
Vinicius Garcia Menck
Alex Adriani de Andrade
Mariana Siqueira Isper Breve
Geovanei Leal Bandeira
Eder Justo Betetto

Dia 18/08
Kizze Aparecida dos Santos Habonski
Neide de Faveri Parra
Carmen Suely Mendes
Marcos Solyom
Regina Pereira Demario
Ursula Roschana de Oliveira de Alves
Carla Caroline Jorge
Adelia Yuribo Lopes
Maria Luiza Zuba de Oliva

Dia 19/08
Marcio Barbosa de Lima
Gleisson Vinicius de Souza
Paulo Cesar de Oliveira
Cesar Elias Issa Junior
Vanderley Alves dos Santos

EVANGELISMO
Você precisa nascer de novo! Este é o título do 
folheto para evangelismo que ganhou um novo 
layout e está a disposição na secretaria para aque-
les que não perdem a oportunidade de levar a 
mensagem da Cruz ao próximo.

WHATSAPP – PIBL
Você gostaria de receber informações de cultos e 
eventos da PIBL via Whatsapp? Cadastre este nú-
mero no seu celular e envie uma mensagem com 
seu nome para receber semanalmente links das 
pregações, programas da PIB Londrina e outras in-

formações importantes. (43) 99996-8579.

REUNIÃO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19h30. “Aprender a orar com Jesus”. 
”Não veremos melhora na Igreja enquanto a reu-
nião de oração não ocupar um lugar importante 
na estima de cada um de nós.”

MAS
O MAS – Ministério de Ação Social, solicita a do-
ação de literatura cristã para beneficiar projetos 
sociais que a PIBL tem dado suporte. Para maiores 
informações, entre em contato com a Letícia pelo 
whatsapp (43) 99126-7626.

ESCOLA DE PROFETAS
Iniciamos o módulo 2 chamado Ética e Etiqueta na 
vida cristã. As aulas acontecem as 4as feiras de 15 
em 15 dias. Informações pelo (43) 99667-9795 com 
Lia. Visite também a página da Escola no Facebook.  
Escola de Profetas Pibl ou escreva para: escolade-
profetas@palavradacruz.com.br

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Eric Gomes do 
Carmo, Dagoberto Simão Aquino.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

COMUNHÃO À MESA
Nosso próximo almoço será dia 20 de Agosto. Não 
deixem para última hora, convites limitados. Valor: 
R$20,00. Você pode adquirir na secretaria durante 
a semana e no domingo com o Sergio Germanovix

 

ou Mario Galindo.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 1
Aos amados que desejarem receber visita, teremos 
o maior prazer em realizar em sua casa ou hospi-
tal. Favor solicitar através das fichas disponíveis 
no balção da recepção da igreja. Para maiores in-
formações ou agendameto, entre em contato na 
nossa recepção pelo telefone (43)3372-8900 ou 
procure o Pr.Dagoberto (43)99993-7316. Todas as 
solicitações de visitas serão previamente agenda-
das exceto em situação de urgência.

ASSEMBLEIA CONSULTIVA
Não havendo sábia direção, cai o povo, mas na 
multidão de conselheiros há segurança. Provér-
bios 11:14. A diretoria da PIBL informa que a par-
tir de Setembro, em todo o primeiro domingo 
do mês, às 11h (após o culto da manhã), teremos 
uma Assembleia Consultiva. O propósito é que os 
membros da igreja se envolvam ainda mais nos as-
suntos de nossa comunidade.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 2
O Ministério de Visitação informa que em caso de 
velório pedimos que entrem em contato na recep-
ção da PIB e com o Pr. Dagoberto pelo whatsapp 
ou telefone (43)99993-7316. Para os interessados 
em fazer parte deste ministério entrem em conta-
to através do mesmo número.

AVISOSagenda
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Domingo, 13 de agosto de 2017/ Nº 2510

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

Jesus disse: “o que é nascido da carne é carne e o que é nascido do Espírito 
é espírito”. Aqui nós vemos dois nascimento: o do bebê e o do novo ser, um ser 
espiritual.

O neném nasce descendente de Adão. Ele é carne e carnal. A nova cria-
tura é um milagre da graça e nasce através do Espírito Santo, como uma reali-
dade espiritual. A criança cresce e continua sempre sendo carne. Mas, um dia 
essa pessoa pode nascer de novo e se tornar uma nova criatura. Ela nasce do 
Espírito e é espírito, mas continua como carne, ainda que perca a sua condição 
de carnalidade permanente.

O que é nascido da carne continua sendo carne. O que é nascido do 
Espírito é espírito e permanece espírito, mesmo vivendo na carne. Neste caso, 
o espírito é espiritual e continuará espiritual, mas a carne que continua sendo 
carne, não viverá na carnalidade.

Quando alguém nasce de novo, não deixa de ser carne ao ter sido feito 
espírito vivificante, porém, deixa de ser dirigido pela carnalidade da carne. Ele 
é carne, mas não é mais carnal. Aquele que é espírito, é espiritual, e embora, 
continue na carne, não é carnal.

A carnalidade é o resultado da carne sem o novo nascimento do espí-
rito. Uma vez nascido de novo, a carne continua sendo carne, todavia a nova 
criatura não é mais uma pessoa governada pela carnalidade. Ainda que essa 
pessoa possa pecar, na carne, a carne, em sua carnalidade, não terá mais do-
mínio sobre ela.

O ser humano na carne, sem o novo nascimento, vive uma ditadura da 
carne e ainda que não seja depravado na carnalidade, ele é carnal. A nova cria-
tura é espiritual e mesmo vivendo na carne, sempre será uma pessoa espiritual.

Deus é espírito e só se comunica com os Seus filhos de modo espiritual. 
Não é a psique que se comunica com Deus, mas o espírito. Se não houver vi-
vificação em nosso espírito, não haverá vida relacional com Deus, mesmo que 
haja uma vida ética cheia dos mais ricos frutos de moralidade. O novo nasci-
mento tem a ver com a vida que se conecta com Deus, não, necessariamente, 
uma vida sem jaça em sua conduta.

É verdade que a nova criatura terá um comportamento adequado e vida 
moral digna, mas não é a vida moral digna que vai determinar se houve novo 
nascimento. O que carateriza a nossa nova criação é, antes de tudo, a sua con-
fiança apenas na Trindade e a total e permanente desconfiança em si mesmo. 
A fé é nossa plena confiança em Deus ou confiança no Alto e o arrependimen-
to a nossa desconfiança da autoconfiança.

Aquele que nasceu do Alto vive dependente do poder do Alto e em 
constante arrependimento de si mesmo. Como disse George Whitefield: “Preci-
samos arrepender-nos de nosso arrependimento e lavar nossas lágrimas no san-
gue de Cristo.” Mendigos, se formos espirituais até das lágrimas precisamos nos 
arrepender.

Do velho mendigo,
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A lei de Deus fala do próprio caráter 
de Deus. Não há qualquer diferença entre o 
que Deus é e o que Ele propõe em sua lei. 
Quando Ele ordena não matarás é porque a 
morte não faz parte de Sua essência moral. 
Deste modo, a lei sempre será um reflexo 
da realidade santa de Deus, e exala o per-
fume da santidade.

A lei espelha em seu tecido interno a 
santidade de Deus diante do pano de fun-
do do pecado. Ela é uma realidade de na-
tureza espiritual para diagnosticar um ser 
morto em seu espírito, por causa do peca-
do.

A lei revela a natureza da santidade 
divina, embora não seja salvadora. Ela está 
para a percepção do pecado, assim como 
os exames clínicos estão para o diagnósti-
co da doença. A lei descobre a perversão, 
mas só o Evangelho traz cura.

O salmista Davi vê a lei de Deus assim: 
A lei do SENHOR é perfeita e restaura a 
alma; o testemunho do SENHOR é fiel e 
dá sabedoria aos símplices. Salmos 19:7. 
A restauração ou retorno da alma à relação 
com Deus só pode ser efetivada sob o parâ-
metro da perfeição da lei. Embora a lei não 
possa produzir as suas santas exigências, 
sem a santidade da lei é impossível haver 
restauração.

A lei requer a santidade, mas só a gra-
ça pode conceder. Sem a lei ninguém pode 
se ver, perfeitamente. Ela se manifestou 
para mostrar quem o ser humano é depois 
do pecado, enquanto a graça se manifesta 
para salvar o pecador que a lei o acusa de 
impiedade. A lei aponta para a total per-
versão do pecador, a garça para a perfeita 
libertação deste, em Cristo Jesus, crucifica-
do.

A lei e a graça são dois lados da mes-
ma moda. As duas falam do projeto de Deus 
na redenção do pecador. Uma traz a acusa-
ção do réu, a outra a libertação do conde-
nado. A primeira aponta para a gravidade 

da doença, a segunda para a excelência do 
remédio. A lei leva-nos ao Calvário, a graça 
nos tira da sepultura. Ambas exercem pa-
péis fundamentais para a salvação do pe-
cador.

(1) Cremos que a Lei de Deus é a base 
eterna e imutável do seu governo moral, ou 
seja, o governo eterno do Altíssimo se ba-
seia em Seu caráter eterno refletido em Sua 
lei imutavelmente eterna. A lei não surgiu 
por causa do pecado, mas o pecado se ma-
nifestou em razão de uma transgressão da 
lei.

Para Jesus a lei é permanente e preci-
samos tomá-la como perene. E é mais fácil 
passar o céu e a terra do que cair um til 
sequer da Lei. Lucas 16:17.

Ninguém poderá ser salvo pela lei, 
mas ninguém será salvo sem lei. Não há li-
bertação de um crime que não existe e não 
há crime sem que haja lei. Não há salvação 
do pecador que não tenha consciência do 
pecado e não há a menor consciência de 
pecado se não houver a aplicação da lei, 
pelo Espírito Santo.

A lei é a sonda que detecta a peca-
minosidade do gênero adâmico. Ora, sa-
bemos que tudo o que a lei diz, aos que 
vivem na lei o diz para que se cale toda 
boca, e todo o mundo seja culpável pe-
rante Deus, visto que ninguém será jus-
tificado diante dele por obras da lei, em 
razão de que pela lei vem o pleno conhe-
cimento do pecado. Romanos 3:19-20.

(2) que essa Lei é santa, justa e boa; isto 
é, não há nada nela que a macule.  A sua es-
sência é divina e a evidência é a pureza mo-
ral. O apóstolo Paulo a descreve: por con-
seguinte, a lei é santa; e o mandamento, 
santo, e justo, e bom. Romanos 7:12. Con-
tudo, é bom repetir: - não há salvação pela 
lei, embora não haja salvação sem a lei. Ela 
é fundamental para o nosso diagnóstico.

J. Blanchard diz: a lei de Deus foi dada 
para revelar o pecado, não para removê-lo. 

Sua importância é fundamental neste pro-
cesso, quando nos remete ao Evangelho 
para sermos justificados do pecado, me-
diante a obra de Cristo, todavia o Evange-
lho nos remete à lei para conhecermos os 
nossos deveres de justificados e podermos 
viver a lei, por meio da vida de Cristo res-
suscitado.

O ser humano natural não consegue 
viver integralmente a lei de Deus, mas os 
filhos de Deus vivem na lei mediante a vida 
de Cristo que está neles. Cristo redimiu seu 
povo da maldição da lei, não de seu domínio; 
ele o salvou da ira de Deus, mas não de seu 
governo, dizia A. W. Pink.

Sem a lei que nos leva ao Evangelho 
e sem a graça que nos faz viver no contexto 
moral da lei, podemos afirmar, sem sombra 
de dúvida, que não houve a verdadeira ex-
periência de salvação. Como ensinava C. C. 
Ryrie - havia graça no reinado da lei e há lei 
no reinado da graça. Cuidado com a anomia 
ou a falta da lei na conduta desta cristanda-
de da religião dos sentimentos.

A lei é o que precisamos fazer, mas 
não temos capacidade; o Evangelho é o 
que Deus fez e faz em favor dos seus filhos, 
através da obra e vida de Cristo. Foi neste 
contexto que Blaise Pascal disse: a lei exige 
o que não pode dar; a graça dá tudo o que 
exige. Graças ao Pai que a graça nos faz pra-
ticantes da lei.

(3) que a incapacidade dos homens 
decaídos da qual falam as Escrituras, para 
cumprirem seus preceitos provém unicamen-
te do seu amor ao pecado; pode-se dizer: o 
viciado tem mais opção à sobriedade, do 
que o pecador à obediência da lei. Por isso, 
o pendor da carne é inimizade contra 
Deus, pois não está sujeito à lei de Deus, 
nem mesmo pode estar. Romanos 8:7.

A pergunta do profeta tem uma afir-
mação sem rodeios. Pode, acaso, o etíope 
mudar a sua pele ou o leopardo, as suas 
manchas? Então, poderíeis fazer o bem, 
estando acostumados a fazer o mal. Je-
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remias 13:23. É impossível alguém mudar a 
cor da pele, bem como praticar a lei, sem o 
milagre da graça.

Sem uma obra sobrenatural de Deus 
não é possível alguém ser salvo de sua re-
beldia contra a lei de Deus. É preciso um 
milagre para mudar este quadro,  e fica cla-
ro. Ninguém pode vir a mim se o Pai, que 
me enviou, não o trouxer; e eu o ressus-
citarei no último dia. João 6:44. Ninguém 
é ninguém.

Para D. J. Burrell - O Deus da Bíblia, e 
nenhum outro, pode satisfazer as necessida-
des humanas. Seu código moral atravessou 
durante séculos as chamas da controvérsia, 
mas não ficou nem mesmo com cheiro de 
queimado.

(4) que um dos principais objetivos do 
evangelho é o de libertar os homens do peca-
do e restaura-los em Cristo a uma obediência 
sincera dessa santa lei, concorrendo para isso 
os meios da graça proporcionados em cone-
xão com a igreja visível; onde a soberana 
graça de Deus opera este milagre.

Martinho Lutero dizia que - a lei des-
cobre a doença. O evangelho dá o remédio. 
Eis o remédio certo em Cristo: Porque esta 
é a aliança que firmarei com a casa de Is-
rael, depois daqueles dias, diz o Senhor: 
na sua mente imprimirei as minhas leis, 
também sobre o seu coração as inscreve-
rei; e eu serei o seu Deus, e eles serão o 
meu povo. Hebreus 8:10.

A concessão da lei é parte da dispensa-
ção da aliança da graça, diz Donald MacLe-
od. Porquanto o que fora impossível à lei, 
no que estava enferma pela carne, isso 
fez Deus enviando o seu próprio Filho 
em semelhança de carne pecaminosa e 
no tocante ao pecado; e, com efeito, con-
denou Deus, na carne, o pecado, a fim 
de que o preceito da lei se cumprisse em 
nós, que não andamos segundo a carne, 
mas segundo o Espírito. Romanos 8:3-4.

A lei diz “faça”; a graça diz “está feito”. 
Cristo é o cumprimento da lei.

 

ACERCA DA CONCORDÂNCIA DA LEI COM O EVANGELHO.
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